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Como surgiu esta ideia que envolve idosos e jovens? 
· No nosso dia-a-dia deparamo-nos com notícias sobre o isolamento de idosos, que vivem sozinhos ou em companhia de outro idoso devido ao abandono, à emigração, a doença, a morte de familiares etc.
·  Faro, sendo uma cidade universitária, com imensos alunos de diferentes partes do país que não têm possibilidade de pagar um alojamento, devido aos elevados custos que envolvem os estudos universitários, o que tem levado a algumas desistências por vezes sem concluírem o curso. 
 O que propomos à população envolvida no projeto?
· Nós propomos que a população idosa habitualmente solidária, albergue jovens estudantes universitários portugueses em troca de uma renda simbólica e de companhia, algumas ajudas na realização de tarefas básicas: alimentação, higiene, compras de supermercado, tarefas domésticas…).
Preocupações iniciais que tivemos de ter em atenção?
· Observação e registo do número de casos de idosos a habitarem sozinhos.
· Envio de um e-mail à Câmara Municipal de Faro com um questionário relacionado com o tema.
· Entrevistas a um idoso e a um estudante a quem pedimos opinião.
· Contacto com a ”ARPI “que é a instituição frequentada por hipotéticos interessados em integrarem o projeto.
· Contacto com os serviços sociais da Universidade do Algarve. 
 (
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Entrevistas feitas a um idoso e a um jovem com o objetivo de conseguir entender a opinião de ambas as partes: 
 (
Conseguimos encontrar um
a
 idos
a 
que vive sozinh
a, 
que
 
aceitou
 responder ao nosso 
questionário.           
Sexo: 
Feminino
                       
 Idade
: 75 anos
)

1. Tem noção de que cada vez mais idosos vivem, nas mesmas condições sozinhos?
· R:Sim, obviamente que tenho noção porque nós idosos já temos uma certa idade e o meu marido faleceu há já 15 anos e vivi sozinha a partir daí, sinto muito a falta de uma companhia.
2. Se algum dia, lhe propusessem que um estudante, não residente em Faro, viesse morar para a sua casa, dando-lhe auxílio em diferentes tarefas em troca de estadia, aceitaria?
· R:Teria de socializar com a pessoa e criar uma ligação com ela para conseguir perceber se gostaria de a ter a viver comigo. Gostaria obviamente de conhecer quem teria na minha casa. A ideia é bastante agradável porque já me sinto sozinha há algum tempo e não gostaria de viver assim o resto da minha vida. Ter uma pessoa a fazer-me companhia por alguns períodos era muito bom, ter alguém com quem falar e partilhar momentos, com quem me "preocupar" seria agradável! Sinto que a minha casa é muito grande apenas para mim.
3. Acha que esta ideia ajudaria a combater o isolamento, nomeadamente desta faixa etária?
· R: Sim acho que sim que ajuda a combater a solidão dos idosos, nós já não vamos para novos e seria agradável ter alguém que nos pudesse ajudar e falar connosco assim não nos sentíamos tão sós
4. Sabe da existência de apoios para estas situações?
· R: Sim existe grupos mas não pertencem ao governo pelo menos aqueles que me ajudam, são pessoas que se organizam entre si a vir fazer companhia e falar connosco. Os grupos da catequese também tentam ajudar mas obviamente que não conseguem chegar a todos e ajudar todos.

    5 Tem apoio por parte de outras pessoas?
· R: Não tenho lá grande apoio! Sabe, a minha filha casou, só tive uma, tem os seus próprios filhos não me vou meter na vida deles, ser um "peso" ,por isso acabo por ser sozinha. Ela, ainda por cima, foi viver lá para a cidade grande e eu não.
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6. O que acha deste problema ser resolvido através dos jovens, dado que são eles o futuro?
· R: Acho bem porque os jovens por vezes pensam que não é necessário ouvir os mais velhos mas apesar da idade temos muito para ensinar tal como eles têm a nós. Podemos sempre aprender muito mais uns com os outros, OS jovens são o futuro, nós o passado, por exemplo, se me ensinarem a mexer num computador eu poderia falar mais vezes com a minha filha, seria muito bom!
7. Conhece outros idosos que vivam sozinhos?
·  R: Oh menina aqui quase a minha rua toda, isto as pessoas vão morrendo, adoecendo e olhe vão partindo….
8. Há quanto tempo vive sozinha?
· R: Menina, sabe desde que o meu marido faleceu, pois ele já estava muito doente, já lá vão 15 anos, desde aí sinto-me completamente só, a minha filha só vem cá nas épocas festivas...
9. Devido aos cortes na sua reforma não seria agradável ter alguém com quem partilhar as despesas?
· R: Se dava jeito! As coisas estão muito caras a minha reforma às vezes, só dá para pagar a casa e as contas, são muitas despesas apenas para mim. Uma casa muito grandes despesas enormes é muito difícil viver sozinho, com uma pessoa seria bom!
10. Acha que a sua família aprovaria ter alguém a viver consigo na sua casa?
· R: Acho que sim, sabe eles já me disseram muitas vezes para ir para um lar, mas eu não quero sair da minha casa deixar as minhas coisa. Eles iriam ficar mais descansados por haver uma pessoa que estaria todos os dias comigo.
 Não me sentindo eu tão só e tendo alguém a meu lado, e para não falar da segurança que seria de ter outra pessoa a dormir lá em casa. Pois às vezes tenho medo!

11. Conhecendo os seus vizinhos acha que aderiam à ideia?
· R: Sim, claro que haverá sempre quem não goste, pois tem receio. Haveria muitas pessoas a conhecer o benefício que este projeto traz não só para si também para os estudantes que querem um futuro melhor. 
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· Devemos aprender durante toda a vida, sem imaginar que a sabedoria vem com a velhice.[image: ]
      Platão
 Entrevista a um estudante:
 (
Encontram
os um estudante, que não reside em Faro, que estuda na U
niversidade do Algarve​
.                          
 Idade:20 anos​
   
          
Sexo
: Masculino  ​
)

1.Aderia ao nosso projeto?​
· R: Aderia, pois estamos numa grave crise económica, e os meus pais não tem possibilidades de pagar um quarto, por isso mesmo seria uma ajuda bastante preciosa tendo em conta que quero terminar os estudos.​
 2.Aceitaria viver com um idoso?​
· R: Sim claro, além de poder aprender muito seria uma mais-valia, não só para mim mas também para o idoso em causa. É muito mais fácil viver com uma pessoa mais responsável, e experiente.​
  3.Acha que os seus amigos/colegas aderiam?  ​
· R: Obviamente que sim, é uma proposta bastante apelativa e económica ​.
  4. Acha que os requisitos impostos são exagerados? ​
· R: Não, estes assuntos são bastante delicados, e é preciso confiança. ​
   5.Há algum requisito que não lhe agrade? ​
· R: Não, acho que todos os requisitos são importantes, cada um de sua maneira.
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Requisitos impostos ao estudante/idoso:
ESTUDANTE 
·  Obrigatório de forma, a que as duas partes fiquem privilegiadas:
·  Estar 2 horas no domingo com o idoso; 
·  Pelo menos estar 3 vezes ao jantar;
·  Pelo menos, 1 vez por mês, realizar algum quer tipo de atividade com o idoso (passeio, ida ao café ou outro espaço de recreio, leitura de livro ou jornal…);
· Acompanhamento na consulta médica caso o idoso solicite;
·   Responsabilidade por manter a casa limpa;
·   Contribuir com uma renda simbólica;
· Respeitar a casa levando apenas alguém de comum acordo com a idoso/a;
· Concluir os créditos inicialmente estabelecidos (um determinado número de créditos).
 IDOSO 
· Não condicionar a vida do estudante desde que esta não interfira no conforto da sua casa;
· Respeitar o espaço acordado e reservado ao estudante; 
· Comprometer-se em não elevar a mensalidade no mínimo durante o ano letivo.
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 (
Explica
ç
ão dos processos do nosso projeto e os seus ideais 
)A professora de Geografia Anabella Vaz, apresentou-nos o projeto "Nós Propomos", com grande interesse. Mais um ano, a escola secundária João de Deus vai participar neste projeto, no âmbito da cidadania, sustentabilidade e inovação na educação geográfica.
Deparámo-nos com dois dilemas. Somos constantemente bombardeados com notícias de solidão de idosos, cerca de 400 mil vivem sozinhos, e outros 804 mil vivem em companhia de outro idoso. Na região do Algarve há uma das percentagens mais elevadas 21 % de idosos sozinhos. O outro problema um em cada três alunos desiste da faculdade, abandonando assim a conclusão do ensino superior. É esta realidade que enfrentamos todos os dias.
Decidimos apresentar um projeto que colmatasse ambos os problemas mencionados anteriormente. Começando a dar forma ao projeto, surgiu o nome " Nós propomos um ombro amigo ".
Faro é uma cidade universitária. Imensos jovens, de várias partes do país, vêm para cá com a intenção de frequentar um curso superior, acabando por abandoná-lo devido às elevadas despesas necessárias para conseguirem concluir os estudos.
Este projeto destina-se apenas a jovens que apresentam dificuldades financeiras. 
Para que haja uma escolha justa dos interessados, propomos que quem estiver disposto a candidatar-se a este projeto, terá de escrever uma carta onde explica o porquê de achar que seria a pessoa adequada a participar/beneficiar do projeto. Para tal terá de enviar comprovativos das suas dificuldades económicas nomeadamente declaração do IRS.
Passando à segunda fase o candidato/a deve preencher um questionário para que se possa apurar quem será o idoso adequado para a sua convivência.
No que diz respeito ao idoso propomos que a escolha seja feita através de um questionário e de uma entrevista de modo a nos podermos certificar que o  idoso compreendeu bem e concorda com o acordo que deve ser assinado por ambas as partes. Este acordo tem por finalidade criar responsabilidades a ambas as partes no sentido de se cumprirem todos os requisitos impostos.
Caso concorde com a ideia apresentada, gostaríamos de solicitar a Vossa Excelência a divulgação do mesmo no campus universitário 
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Para nos certificarmos da viabilidade do projeto resolvemos enviar o nosso projeto para a Universidade do Algarve, aos serviços de ação social. Conhecendo a opinião deles saberemos se podemos contar com a divulgação e se a cidade de Faro se coaduna para receber um projeto desta envergadura. 


Informações pertinentes sobre a Universidade de Faro: 
Contacto: 289 800 100
Email :  info@ualg.pt
Serviços de Ação Social (SAS): Os Serviços de Acão Social (SAS) são um organismo de apoio aos estudantes que frequentam a Universidade do Algarve, com a finalidade de promover a política de Acão Social Escolar no âmbito do Ensino Superior, tendo como objetivo a concessão de auxílios económicos, bem como a prestação de outros serviços. No âmbito da concessão de auxílios económicos, compete aos SAS a concessão de bolsas de estudo; no âmbito da prestação de serviços, os SAS dispõem de residências, cantinas, bares e serviços médicos.
Campus da Penha
8005-139 Faro – PORTUGAL
Contacto : 289 882 556
Fax: 289 818 78
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 (
Carta à
 
Universidade do A
lgarve
 enviada
 ao departamento 
Serviços de Ação Social (SAS)
)
 “O Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa, em colaboração com a Esri Portugal, promove pelo quarto ano consecutivo o Projeto "Nós Propomos! Cidadania, Sustentabilidade e Inovação na Educação Geográfica", apoiado pela Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica/Ciência Viva.
 O Projeto “Nós Propomos!” tem por finalidade promover uma efetiva cidadania territorial local, numa perspetiva de governança e sustentabilidade. Constitui, presentemente, o grande projeto nacional no âmbito da disciplina de Geografia e mobiliza escolas de todo o país. Dirige-se, prioritariamente, a alunos e professores de Geografia do 11º ano, podendo ser alargado a outros níveis do Ensino Secundário, como o 12º ano. O Projeto mobiliza o Estudo de Caso, do 11º ano, para a identificação de problemas locais e a apresentação de propostas de resolução pelos jovens. Simultaneamente, pretende promover a parceria entre universidade, escolas, autarquias, empresas e associações. 
Em 4 de maio de 2015, realiza-se na Universidade de Lisboa o Seminário Nacional, em que jovens de todas as escolas participantes apresentam as suas propostas e são atribuídas algumas distinções e certificados de participação. A divulgação prossegue junto da comunidade, frequentemente junto da própria autarquia.
 O objetivo deste requerimento é um parecer independente do nosso projeto “Nós propomos um ombro amigo “ Solicito a atenção de Vossa Excelência para o assunto que passo a expor. A professora de Geografia Anabella Vaz, apresentou-nos o projeto "Nós Propomos", com grande interesse. Mais um ano, a escola secundária João de Deus vai participar neste projeto, no âmbito da cidadania, sustentabilidade e inovação na educação geográfica.
Deparámo-nos com dois dilemas. Somos constantemente bombardeados com notícias de solidão de idosos, cerca de 400 mil vivem sozinhos, e outros 804 mil vivem em companhia de outro idoso. Na região do Algarve há uma das percentagens mais elevadas 21 % de idosos sozinhos. O outro problema um em cada três alunos desiste da faculdade, abandonando assim a conclusão do ensino superior. É esta realidade que enfrentamos todos os dias.
Decidimos apresentar um projeto que colmatasse ambos os problemas mencionados anteriormente. Começando a dar forma ao projeto, surgiu o nome "um ombro amigo em troca de habitação".
Faro é uma cidade universitária. Imensos jovens, de várias partes do país, vêm para cá com a intenção de frequentar um curso superior, acabando por abandoná-lo devido às elevadas despesas necessárias para conseguirem concluir os estudos.
Este projeto destina-se apenas a jovens que apresentam dificuldades financeiras. 
[image: papo_ideia.jpg]Para que haja uma escolha justa dos interessados, propomos que quem estiver disposto a candidatar-se a este projeto, terá de escrever uma carta onde explica o porquê de achar que seria a pessoa adequada a participar/beneficiar do projeto. Para tal terá de enviar comprovativos das suas dificuldades económicas nomeadamente declaração do IRS.
Passando à segunda fase o candidato/a deve preencher um questionário para que se possa apurar quem será o idoso adequado para a sua convivência.
No que diz respeito ao idoso propomos que a escolha seja feita através de um questionário e de uma entrevista de modo a nos podermos certificar que o  idoso compreendeu bem e concorda com o acordo que deve ser assinado por ambas as partes. Este acordo tem por finalidade criar responsabilidades a ambas as partes no sentido de se cumprirem todos os requisitos impostos.
Caso concorde com a ideia apresentada, gostaríamos de solicitar a Vossa Excelência a divulgação do mesmo no campus universitário 
Gostaríamos ainda de reunir com Vossa Excelência  para uma exposição mais personalizada do projeto Agradecemos desde já a sua colaboração .Aguardamos resposta.
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Gabinete de Apoio ao Idoso:
 “Esta associação surgiu devido à necessidade de prestar auxílio aos idosos em situação de risco do concelho de Faro, visto que, estamos perante uma sociedade cada vez mais envelhecida com idosos em situações de vulnerabilidade, que se encontram a residir sozinhos e sem qualquer rede de suporte social/ familiar. Em articulação com várias entidades parceiras do Concelho de Faro, com competência na área do envelhecimento, que no seu plano preveem um sistema de informação com o intuito de identificar pessoas idosas em situação de isolamento, abandono e violência e pressupõe o acionar e o providenciar medidas que vão de encontro ao bem-estar físico e emocional da pessoa idosa, desenvolvendo respostas adequadas face às necessidades de cada idoso.”
Questionário a ser aplicado ao gabinete de apoio ao idoso.
1. Existe algum tipo de intervenção por parte de jovens para ajudar a diminuir este isolamento?
Que seja do conhecimento da associação ARPI não existe qualquer tipo de intervenção da população mais jovem , havendo apenas algum voluntariado esporádico .
2. O que acha da ideia, de um estudante de outra parte do pais ir morar para a casa de um idoso enquanto estiver a estudar na Universidade do Algarve, passando assim algumas horas com ele, para combater este isolamento?
Sem dúvida que é uma ideia inovadora na região pois não temos conhecimento de tais atividades, mas penso que seja uma ideia a desenvolver no futuro e a associação teria o privilégio de apoiar.
3. Haveria alguma aceitação por parte de idosos para receberem alguém de confiança em sua casa?
Sim apesar de ter de haver algum controlo nas pessoas selecionadas e ter em conta que nem todos aceitariam.
4. Qual é a zona dentro da cidade de Faro que está mais perto deste problema?
Pelo conhecimento que tem mais casos de solidão na terceira idade? 
Esse problema abrange diferentes zonas da cidade. 
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Conclusão
Com este trabalho pretendeu-se resolver dois problemas, por um lado minimizar a solidão de idosos, por outro permitir a alunos carenciados da Universidade de Faro concluírem os seus estudos.
O projeto insere-se no “Nós Propomos” uma vez que num espírito de solidariedade, visa melhoria de condições de vida de vários cidadãos. Consideramos ainda que é um projeto que promove a sustentabilidade uma vez que são valorizados aspetos que até à data têm estado adormecidos. Do ponto de vista economicista é um projeto que rentabiliza e favorece as condições económicas de ambas as partes envolvidas.
Não podemos deixar de mencionar o fato de poder ser implementado em outras cidades universitárias de Portugal nomeadamente Évora, Beja, Vila Real…
Foi ainda enriquecedor uma vez que nos envolveu numa situação de reflexão, de espírito crítico e inovador.
 Não podemos deixar de agradecer a todas as pessoas que colaboraram no sentido de levar este trabalho avante, nomeadamente o Dr. António Cabecinha e a Cristina Cabral dos Serviços Auxiliares Sociais e os funcionários da ARPI. De lamentar os contatos com a Câmara que não respondeu a nenhum dos emails enviados.
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